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Tradição de pai para fi lho
Negócio de família. Esaú Lessa

Outro comerciante que mo-
vimenta a Ceasa-CE desde os 
primeiros anos de atividade 
é Davi Lessa, que aparece lá 
desde 1978. “Eu venho para cá 
desde os 5 anos e trabalhando 
mesmo desde os 15”, lembra 
Esaú Lessa, fi lho que hoje está à 
frente das vendas no entrepos-
to de Maracanaú.

“Com o passar do tempo, ele 

trouxe irmãos para trabalhar 
aqui e já vamos na segunda ge-
ração de Ceasa”, conta. “No co-
meço, a gente trabalhava com 
um mix maior, mas nos espe-
cializamos em melancia e abó-
bora (jerimum). Hoje produzo 
50% do que vendo no Rio Gran-
de do Norte e aqui, no Baixo 
Acaraú, e o restante é parceria.”

Hoje, especialmente após a 

pandemia de Covid-19, o pa-
triarca “está mais com um con-
selheiro” do comércio familiar. 
“Ele tem 78 anos. Vem aqui, dá 
uma olhada em tudo, é mais 
como um hobby. Até porque o 
horário da gente é bem dizer 
noturno”, completa Esaú, que 
chegou meia-noite à Central 
para preparar a feira do último 
dia 3. 

O bancário que há 33 anos mudou de ramo
Nova vida. Wilson Costa

Dos 70 anos vividos, Wilson 
Costa está há quase metade 
trabalhando na Ceasa. “Está 
com uns 33 anos. Era funcio-
nário do Banco do Brasil na 
época e o salário estava meio 
difícil. Procurando uma alter-
nativa para melhorar minha 
renda, vim parar aqui e estou 
até hoje”, relata.

O ex-bancário começou ven-
dendo laranja e hoje oferece 
uma variedade para os clientes: 
manga, tangerina, coco, abaca-
te… “Produzo coco verde, ali na 
BR-020 em Caucaia, e compro 
mais alguma coisa aqui para 
revender”, explica.

Ele conta que para ganhar 
a vida e sustentar a família o 
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Francisco Valdeci, o Didé, é 
mais um dos permissionários 
antigos da casa. “Há 36 anos 
essa história começou comigo 
vendendo colorau no meio do 
sol o dia todinho. Com o tempo, 
o ramo da Ceasa foi se amplian-
do e consegui botar uma tenda; 
da tenda para uma barraca e da 
barraca para uma loja”, recorda. 
A jornada, porém, teve um solu-
ço em 2009.

O incêndio aconteceu na 
manhã do dia 24 de maio de 
2009. Era um domingo, único 
dia em que a Ceasa não abre. A 

destruição das chamas fi cou re-
gistrada na memória dos lojistas 
e nas páginas do O POVO.

“O espaço abrigava 20 lojas 
que vendiam cereais, materiais 
plásticos, enlatados e bombons e 
também tinha o corredor ocupa-
do por pequenos comerciantes”, 
noticia o jornal impresso veicu-
lado na manhã seguinte.

“Eu já tinha quatro lojas e 
todas pegaram fogo. Aí reco-
meçamos em barraca e, dali 
quatro anos, construíram um 
galpão novo; desde então, esta-
mos nessa loja”, completa Didé, 

conhecido pela venda de produ-
tos naturais, doces e molhos.

Temperos, ervas, ração… 
Tudo o que produz em Baturité 
é levado para a Ceasa. Parte do 
ganho vem também da revenda 
de artigos de outros produtores. 
“Toda semana tem freguês e tem 
freguês de muitos e muitos anos, 
parece até da minha família.”

Falando em família, Didé 
explica que o nome dos pro-
dutos vem de sua mãe. “Tia Iza 
é um nome que pegou e nunca 
quis tirar. É tanto que fi z foi 
patentear.”

caminho é um só: trabalhar cada 
vez mais. “A Ceasa hoje não está 
mais na época de ganhar dinhei-
ro, mas ajuda no orçamento. Já 
foi mais fácil; hoje está mais di-
nâmico, aumentou e diversifi cou 
muito os setores”, avalia. “Mas 
dá para arranjar alguma coisa. 
É melhor do que nada ou do que 
fi car parado em casa.”
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Este é o primeiro episódio de série de duas 
reportagens sobre o cinquentenário da Ceasa. 
O material foi antecipado para assinantes OP+ 
e será transposto para o jornal impresso


